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Feira Londrina

A 6ª Feira Eletromecânica e Eletrônica 
2010 vai acontecer de 13 a 16 de abril. 
O lançamento da feira aconteceu no 
dia 22 setembro e reuniu empresários, 
autoridades e representantes das 
entidades ligadas ao setor. “Ano a ano 
nossa feira tem superado as expectativas 
dos visitantes e expositores. Por isto 
quem participa uma vez, sempre volta”, 
a� rma o gerente do SENAI de Londrina, 
Alexandre Lourenço Ferreira.
O evento vai trazer as últimas novidades 
em equipamentos, máquinas, 
ferramentas e serviços da indústria 
metalmecânica e eletroeletrônica mundial. E, durante a 
sua realização os empresários, industriais, pro� ssionais e 
estudantes de todo o país poderão conhecer, se atualizar 
e trocar informações sobre os últimos lançamentos e 
tendências técnicas e tecnológicas.
Para a edição 2010, a organização do evento está 
propondo um aumento de 20% da área de exposição 
e aposta em um crescimento de 30% no número de 
expositores. A feira deste ano contou com 42 expositores, 
distribuídos nos 24 estandes e uma visitação de 3.690 
pessoas físicas e 348 pessoas jurídicas. 
Pelo menos 15% das empresas participantes efetivaram 
vendas diretas e 23% abriram perspectivas de negócios 
futuros, durante o evento. A feira é resultado de uma 
parceria entre o Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, 

EVENTO LANÇA FEIRA 
ELETROMECÂNICA E ELETRÔNICA

PRÊMIO CAIXA 
GANHA 2ª EDIÇÃO
O sucesso do 1º Prêmio Caixa de Projetos Inovadores 
com aplicabilidade na Indústria Metalúrgica, Mecânica, 
Eletrônica e de Material Elétrico garantiu a continuidade 
do projeto. Estudantes das instituições de ensino 
superior poderão inscrever seus projetos na 2ª edição 
do Prêmio e os quatro melhores vão ser expostos em 
um espaço especial na Feira, onde serão julgados. 
O objetivo é fomentar a integração entre a universidade 
e a indústria. De acordo com sua classi� cação, os projetos 
receberão um prêmio em dinheiro. E a premiação 
será entregue na III Festa em Comemoração ao Dia da 
Indústria no Iate Clube de Londrina, no dia 21 de maio 
de 2010.

Mecânicas e de Material Elétrico de Londrina - 
SINDIMETAL; Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial - SENAI e pelo Serviço Brasileiro de Apoio as 
Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE. 
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PREMIAÇÃO
Os quatro trabalhos selecionados serão 
apresentados  no  Estande de Inovações 
Acadêmicas da VI Feira Eletromecânica e 
Eletrônica no SENAI-Londrina nos dias 13/04/2010 
e 14/04/2010.
Os vencedores receberão prêmios em dinheiro:

1° colocado: R$ 3.000,00
2° colocado: R$ 1.000,00
3º colocado: R$ 1.000,00
4º colocado: R$ 1.000,00

Período de inscrição: 03/11/2009 à 18/12/2009
Somente para alunos de graduação de Instituições 
de Ensino Superior.

Consulte regulamento no site: 
www.sindimetallondrina.com.br

A Feira de 2010 
trará várias 
inovações para 
os visitantes
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PREFEITO DE IBIPORÃ QUER FORTALECER 
PROCESSO DE INDUSTRIALIZAÇÃO

Políticas municipais

BOLETIM INFORMATIVO · Setembro/2009

A prefeitura de Ibiporã está investindo 
pesado na industrialização do município, 
na busca de promover o desenvolvimento 
da cidade e o bem estar da população. 
O prefeito José Maria Ferreira (PMDB) 
explica que a atração de novas empresas 
e indústrias é uma das prioridades de sua 
administração. “Temos vários projetos em 
andamento para fortalecer o processo 
de industrialização, criando condições 
para que novas empresas venham para o 
município“, afirma.
A construção de um novo parque industrial 
na estrada dos Pioneiros já está em 
andamento. O município vai disponibilizar 
uma área de 250 mil metros quadrados com 
capacidade para receber cerca de 40 novas 
indústrias. O prefeito conta que já tem 
várias empresas interessadas em se instalar 
na cidade e sua vinda está dependendo 
apenas da finalização do novo parque 
industrial.
Ele enfatiza que a localização geográfica do 
município, a proximidade com Londrina e 
os incentivos previstos nas leis municipais 
têm atraído muitas empresas. “O sucesso 

Prefeito de Ibiporã
José Maria Ferreira

Nas próximas 
edições estaremos 
ouvindo as 
propostas para 
o setor, de outros  
prefeitos dos 
municípios  da 
região.

da empresa depende de sua capacidade 
de enfrentar o mercado, mas o município 
vai fazer todo o possível para apoiar o 
desenvolvimento”, garante. 
Entre os incentivos a lei municipal prevê a 
concessão de terreno com infraestrutura 
básica, em regime de comodato  por 10 anos 
e depois deste prazo a doação. E também 
a isenção do Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU), por 10 anos. Hoje Ibiporã 
conta com um parque industrial onde estão 
lotadas mais de 60 empresas – 22 % delas do 
setor metal mecânico e eletrônico. O novo 
parque industrial vai significar um aumento 
de quase 70% no número de indústrias e 
um aumento proporcional de emprego. 
O prefeito adiantou ainda informações 
sobre a construção do Parque de Logística. 
O parque deverá ocupar uma área 
de aproximadamente 300 mil metros 
quadrados no Contorno Norte da cidade 
e tem como objetivo receber empresas 
do setor de desenvolvimento tecnológico. 
O projeto prevê a utilização de recursos 
federais para sua instalação.

Banco de dados

CARGOS E SALÁRIOS: UM RECURSO 
INDISPENSÁVEL PARA SUA EMPRESA
Perder funcionários competentes é um péssimo negócio 
para qualquer empresa. Por isto o Banco de Dados de 
Cargos e Salários, especí� co para o setor metal mecânico 
e elétrico eletrônico do SINDIMETAL Londrina tem 
mostrado ser um instrumento de grande importância 
para o gerenciamento dos recursos humanos das 
empresas do setor.
“A iniciativa do SINDIMETAL Londrina é uma inovação 
importante e de grande impacto porque possibilita 
às empresas fazer frente a um dos maiores desa� os 
atuais de gerenciamento: evitar a perda de pro� ssionais 
competentes e talentosos”, diz o representante da 
empresa conveniada Capital Humano, José Damasceno 
da Silva, ressaltando que em um mercado competitivo 
como o atual, o grande diferencial de uma empresa está 
na qualidade do desempenho de sua equipe.
O Banco de Dados de Cargos e Salários conta com 
a participação de 80% das empresas associadas ao 
Sindicato que alimentam os dados com total sigilo. O 

que torna possível acompanhar o comportamento 
(variações salariais, benefícios e demanda) dos recursos 
humanos do setor em tempo real.
Damasceno explica que a reposição de pessoal 
quali� cado, de talento e já ambientado ao sistema de 
trabalho da empresa tem um alto custo e nem sempre é 
possível em curto prazo. Daí a importância da empresa 
poder contar com informações atualizadas e ágeis para 
o gerenciamento de seu pessoal.
“O acesso a um Banco de Dados con� ável e de 
qualidade como o do SINDIMETAL Londrina aumenta 
exponencialmente a competitividade da empresa”, 
reforça.
No dia 22 de setembro, o SINDIMETAL realizou um 
Workshop  para as empresas participantes do Banco de 
Dados, e realizará outros encontros, periodicamente, no 
intuito de fornecer informações e técnicas para que os 
Gestores de RH das empresas utilizem da melhor forma 
esta importante ferramenta.
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Hoje no mercado, estar 
em conformidade 
com as exigências da 
Associação Brasileira 
de Normas Técnicas – 
ABNT – é sinônimo de 
produto com qualidade, 
competitividade e 
de boa aceitação no 
mercado nacional e até 
internacional. E a boa 
notícia é que o custo 
não é mais um obstáculo 
para as empresas metal 

mecânicas e eletrônicas. Um convênio entre o 
SEBRAE, ABNT e SINDIMETAL, reduziu o valor das 
normas técnicas à 1/3 para as empresas do setor.
“Nosso objetivo é oferecer mais um instrumento 
para fortalecer as empresas do setor, viabilizando 

EMPRESAS DO SETOR TÊM SUBSÍDIO
NA AQUISIÇÃO DE NORMAS TÉCNICAS

um aprimoramento da produção e ganho de 
mercado”, resume o consultor do SEBRAE Londrina, 
Ricardo Magno da Silva, responsável pelo segmento 
Metal Mecânico da regional.
Só no Brasil existem atualmente 14 mil normas 
técnicas voltadas para os mais variados setores de 
produção e serviços, todas gerenciadas pela ABNT. E 
o preço de cada normatização varia de acordo com 
a complexidade do produto e da sua fabricação, o 
que dificulta o acesso principalmente para micro e 
pequenas empresas. 
Para o consultor, com o subsídio resultante do 
convênio, o grande desafio agora é conscientizar 
as empresas da importância da padronização. Em 
uma economia globalizada cada vez mais exigente, 
afirma, a padronização dos procedimentos e dos 
produtos é a fórmula que possibilita as relações 
de negócios entre as empresas, independente da 
localização e da distância geográfica. 
Para ter acesso ao benefício, a empresa deve 
procurar o SINDIMETAL, que intermediará 
seu cadastro junto ao SEBRAE, que é gratuito. 
Posteriormente, a empresa receberá um passo-a-
passo com orientações para aquisição das Normas 
Técnicas Brasileiras por 1/3 de seu preço de 
mercado. Contato com Carolina, e-mail: carolina@
sindimetallondrina.com.br, ou telefone (43) 3337-
6565. 

Convênio

COD: UMA NECESSIDADE 
PARA EXPORTAÇÃO

BOLETIM INFORMATIVO · Setembro/2009

No Paraná, uma das entidades que emite o Certificado 
de Origem digital é a FIEP (Federação das Indústrias do 
Estado do Paraná), por meio do Centro Internacional de 
Negócios (CIN). “O Certificado de Origem Digital é uma 
inovação oferecida pelo CIN às empresas paranaenses 
que auxilia o exportador neste momento de crise, 
diminuindo o tempo de espera e reduzindo custos”, 
diz a coordenadora do CIN, Janet Pacheco. O sistema 
online está disponível para utilização desde maio.
O Certificado de Origem é o documento pelo qual o 
exportador declara que a mercadoria a ser exportada 
cumpre as exigências estabelecidas pelos acordos de 
complementação econômica entre os países, assim 
como as normas de origem para cada acordo em 
questão. 
O CIN disponibiliza, em seu site, uma apostila com 
o passo a passo para a emissão do Certificado de 
Origem Digital. Além disso, o Centro Internacional 
de Negócios oferece treinamento, consultoria e 
apoio no cadastramento, sem custos para a empresa. 
“Essa é mais uma ação de apoio e incentivo que o 
CIN-PR disponibiliza aos empresários paranaenses 
interessados em exportar com agilidade e segurança”, 
afirma Janet.

Para fazer a 
emissão do COD, 
o empresário 
exportador pode 
acessar o site da 
FIEP: 
www.fi epr.org.
br/fi epr ou entrar 
em contato pelos 
telefones 
(41) 3271-9112 ou 
3271-9114

Inscrições e informações com Francine
SINDIMETAL Londrina - fone (43) 3337.6565

francine@sindimetallondrina.com.br

Programação de Treinamentos 
Empresariais  2009
Treinamento 12 Horas

09, 10 E 11 NOVEMBRO - Área- qualidade
PCP: PLANEJAMENTO E CONTROLE DE PRODUÇÃO
Instrutor: Maicon Putti

16 E 17 OUTUBRO - Área- marketing
VENDAS EXTERNAS: É VISITANDO QUE SE VENDE
Instrutor: Sidney Kayamori

FIEP

Ricardo Magno da 
Silva, responsável 
pelo segmento 
metal mecânico da 
regional Londrina - 
SEBRAE.
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Diretoria – Efetivos
Valter Luiz Orsi – Diretor-Presidente
Ary  Sudan – Diretor-Secretário
Alberto Rapcham – Diretor-Tesoureiro
André Bearzi – Diretor-Social
Suplentes: Rogério Cruz Moreira
Paulo Roberto Garcia
Marcus Vinicius Gimenes
Alcides Max Beckert

SINDIMETAL-SINDICATO DAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, 
MECÂNICAS  E DE MATERIAL ELÉTRICO DE LONDRINA.
Rua Santa Catarina, 50 – 25 andar- fone/fax (43) 3337-6565
Home Page – www.sindimetallondrina.com.br

Conselho Fiscal - Efetivos
Ernani Lauriano Rodrigues
Hamilton Iranaga
Dino de Souza Costa
Conselho Fiscal – Suplentes
Natalino Camilo da Silva
Luiz Moacir Spagnuollo
Maria de Lourdes Rodrigues
Delegados Representantes

Efetivos: Valter Luiz Orsi, Ary Sudan
Suplentes: Alberto Rapcham
André Bearzi
Criação e Edição
Mais Comunicação
Jornalista Responsável:
Célia Baroni MTB-Pr  2579

E X P E D I E N T E

Artigo

Impressão: Midiograf
Tiragem: 1.300 unidades
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SIMPLIFICANDO O FAP
“Tratai igualmente os iguais e desigualmente 
os desiguais” é com base nesta frase famosa de 
Rui Barbosa que a Previdência Social publicou 
a resolução 1.269 em 21/02/2006 definindo 
a metodologia do FAP – Fator Acidentário de 
Prevenção, e posteriormente a Lei 11.430 de 
27/12/2006 criando o NTEP - Nexo Técnico 
Epidemiológico Previdenciário.
Mas exatamente o que significam estas siglas (FAP 
e NTEP), o que elas poderão modificar nos valores 
recolhidos pela empresa à Previdência Social?
Para responder esta pergunta vamos entender 
o significado do SAT – Seguro de Acidente do 
Trabalho, seguro  que é recolhido pela empresa 
sobre a folha de pagamento variando nos 
percentuais de 1%, 2% ou 3% conforme é o grau de 
risco da empresa. Antes do FAP a empresa recolhia 
os percentuais acima em função do seu grau de 
risco, sendo este valor fixo independente se a 
empresa produziu ou não afastamentos por doença 
ocupacional ou acidente de trabalho propriamente 
dito.
Atualmente, com a aplicação do FAP a empresa 
vai conhecer o seu multiplicador (FAP) que poderá 
ir de 0,5 a 2,0. Ou seja, caso a empresa tenha 
“contribuído” com uma maior fatia do “bolo” que 
é o afastamento caracterizado como doença 
acidentária em função da freqüência, gravidade e 
custo destes acidentes, esta poderá receber o fator 
multiplicador (FAP) até 2,0. Exemplificando: se ela 
pagava 3% de SAT pagará agora os 3% multiplicado 
pelo fator 2,0 = 6%,tendo portando majorado o seu 
SAT em 100% ou então, se sua fatia do “bolo” for 
pequena este multiplicador poderá ser de 0,5, ou 
seja 3% X 0,5 = 1,5% - neste caso a empresa teria 
sua alíquota reduzida em 50%.
O que faz então a empresa receber o fator 
multiplicador (FAP) entre 0,5 e 2,0?
Ai então entrará em ação mais uma sigla, o NTEP 
– Nexo Técnico Epidemiológico - que tem por 
finalidade estabelecer a relação entre a atividade 
profissional ou do trabalho com a doença 
causadora do afastamento, conforme relação 
preparada pelo Ministério da Previdência Social, 
sendo esta reconhecida pelo médico perito da 
Previdência Social.
Resumindo, a empresa conhecerá em setembro 
deste ano a sua FAT, e a partir de janeiro de 2010, 

caso não ocorram novos adiamentos, ela passará 
a recolher em sua folha de pagamento a nova 
alíquota que poderá ser majorada em até 100% ou 
reduzida em até 50%.
Criando uma pequena metáfora, os empresários já 
estão aguardando uma “pedrada” em suas cabeças, 
só não sabem ainda qual será o tamanho desta 
pedra.
E o que poderá ser feito para que a empresa 
consiga uma redução em sua alíquota para o 
exercício de 2010?
Nada. Qualquer mecanismo preventivo que 
o empresário fizer agora, não refletirá em 
absolutamente nada para o exercício de 2010. O 
banco de dados para o cálculo do FAP da empresa 
é baseado nos últimos 60 meses o que, para 2010, 
significa o período compreendido é Maio de 2004 a 
Abril de 2009, portando nada mais pode ser feito. 
Para 2011 as ações preventivas das empresas 
implicarão em apenas 20% nos cálculos para o 
FAP do ano que compreende o período de Maio 
de 2005 a Abril de 2010 e assim sucessivamente. 
Traduzindo, os esforços e busca de mecanismos 
preventivos só vão refletir em 100% do FAP no 
exercício de 2015, se o empresário começar agora.
 Concluindo, vemos que os famosos programas 
de gestão integrada em segurança e medicina 
do trabalho têm agora, de forma justa ou não, 
um elemento quantificador de seus resultados, 
cujos dados serão comparados com as mesmas 
categorias de atividades (CNAE). Só nos resta agora 
aguardar os primeiros dados 
relativos ao FAP.

Palestra
SIMPLIFICANDO O FATOR ACIDENTÁRIO DE 
PREVENÇÃO - FAP E O NEXO TÉCNICO 
EPIDEMIOLOGICO PREVIDENCIÁRIO – NTEP
C/ Mario Bianchi

Dia 28/10 às 8h30
Local: Rua Santa Catarina, 50 - 25º andar 
SINDIMETAL Londrina


